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Resumo: O objetivo principal de um sistema dessa natureza é criar um mecanismo eficiente que sugira livros com base em 

padrões de comportamento e preferências anteriores dos usuários, aumentando a satisfação e engajamento na leitura. O 

principal objetivo desse trabalho foi desenvolver um sistema dessa natureza de modo a recomendar livros de interesse para os 

usuários. Tal sistema foi chamado de SIRLiB. Os aportes teóricos desse trabalho incluem o estudo de sistemas de recomendação, 

especialmente aqueles baseados em clusterização e filtragem baseada em conteúdo. Além disso, foram exploradas técnicas de 

mineração de dados, como o algoritmo K-Means e algoritmo TF-IDF, para identificar padrões nos dados dos usuários e nos 

atributos dos livros. Primeiramente, foi aplicado o K-Means para categorizar os livros inseridos e após essa fase, foi aplicado o 

TF-IDF para recomendar tais livros. A metodologia adotada envolveu a coleta de dados de preferências de leitura de alguns 

usuários, seguida pela aplicação de algoritmos de recomendação. Os principais resultados alcançados demonstraram uma me- 

lhora na precisão das recomendações, com o sistema conseguindo sugerir livros relevantes para a maioria dos usuários. 

Palavras-chave: Bibliotecas; K-Means; Leitura; Sistema de Recomendação; TF-IDF. 

 
Abstract: A book recommendation system aims to facilitate readers' access to works that match their interests and personal 

preferences. The primary objective of such a system is to create an efficient mechanism that suggests books based on users' 

previous behavior and preferences, thereby increasing satisfaction and engagement in reading. The main goal of this work was 

to develop such a system to recommend books of interest to users. This system was named SIRLiB . The theoretical contributions 

of this work include the study of recommendation systems, especially those based on clustering and content-based filtering. 

Additionally, data mining techniques such as the K-Means algorithm and the TF-IDF algorithm were explored to identify patterns 

in user data and book attributes. First, K-Means was applied to categorize the inserted books, and after this phase, TF-IDF was 

used to recommend these books. The methodology adopted involved collecting reading preference data from some users, 

followed by the application of recommendation algorithms. The main results achieved demonstrated an improvement in the 

accuracy of the recommendations, with the system successfully suggesting relevant books to most users. 

Keywords: K-Means; Libraries; Reading; Recommendation Systema; TF-IDF. 

 

1. Introdução 

A leitura é uma habilidade que se aprende ou 

adquire. Em muitas culturas atualmente, ainda 

não é considerada uma habilidade essencial ou 

obrigatória. Na Europa medieval, a leitura não 

era vista como uma virtude que valesse a pena 

adquirir. No entanto, nos dias de hoje, a maio- 

ria das pessoas enxerga a taxa de alfabetização 

como um indicador do desenvolvimento de uma 

sociedade (Britto & Di Giorgi, 2022). 

A taxa de alfabetização no Brasil tem aumen- 

tado nas últimas décadas. No entanto, esse 
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avanço contrasta com a baixa adesão à leitura 

da população, um problema em ascensão. Se- 

gundo a pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, 

publicada pelo Jornal Estadão em 2016, aproxi- 

madamente 44% dos brasileiros não leem, e 30% 

nunca compraram um livro. Um dos principais 

motivos apontados no estudo é a falta de inte- 

resse pela leitura, mencionada por 28% dos en- 

trevistados. O problema da leitura no Brasil não 

é novo. Além do desinteresse, diversos outros 

fatores podem contribuir para o baixo hábito de 

leitura, como a falta de incentivo, infraestru- 

tura inadequada, além de questões sociais e po- 

líticas, conforme explica Luiz Rohden, decano 

da Escola de Humanidades da Unisinos. Outro 

aspecto a ser considerado é a concorrência com 

outras formas de mídia, já que a leitura de li- 

vros pode ser preterida em favor de outras op- 

ções (UNISINOS, 2022). 

O impacto das novas tecnologias também 

merece atenção: a ascensão da Internet e das 

redes sociais alterou significativamente o 

tempo e o foco dedicados à leitura de livros, 

sendo substituídos por atividades digitais. Luiz 

Rohden afirma: 

A leitura demanda um esforço, uma concentra- 
ção, uma dedicação, que muitas vezes nós não 
temos. Então esse espírito de rapidez, de agili- 
dade, que as mídias nos colocam, nos impede de 
ter um tempo de maturação, onde possamos ru- 
minar nesse sentido (UNISINOS, 2022). 

Buscando soluções para conseguir contornar 

a problemática da baixa adesão da leitura, o 

principal objetivo do presente trabalho é pro- 

por o desenvolvimento de um Sistema de Indi- 

cação e Recomendação de Livros em Bibliotecas 

(SIRLiB), que pode ser uma opção para tentar 

solucionar essa problemática. O SIRLiB tem 

como objetivo facilitar o acesso dos leitores a 

obras que correspondam aos seus interesses e 

preferências pessoais. Esse sistema visa sugerir 

livros de forma personalizada, utilizando dados 

históricos de leitura dos usuários, com o intuito 

de aumentar a satisfação e o engajamento na 

leitura, promovendo, assim, o hábito de leitura 

e otimizando o uso dos recursos disponíveis na 

biblioteca. 

Em uma revisão sobre trabalhos relacionados 

à literatura, destacam-se três principais artigos 

para comparação. No estudo de Furlan et al. 

(2018), foi desenvolvido um sistema de reco- 

mendações de artigos científicos que traça o 

perfil do usuário a partir da extração dos dados 

do seu currículo lattes, evitando o preenchi- 

mento de formulários longos no momento do 

cadastro. O desenvolvimento deste trabalho se- 

guiu a metodologia ágil Feature Driven Deve- 

lopment, resultando em um sistema Web. A res- 

peito de sistemas mais voltados para livros, o 

trabalho de Bachhav et al. (2022), propôs um 

sistema de recomendação que utiliza a metodo- 

logia de filtragem colaborativa. Este sistema re- 

comenda livros para todas as faixas etárias, re- 

duzindo o esforço do usuário ao buscar livros em 

uma biblioteca pública. 

Em um estudo realizado por Zhou (2020), foi 

desenvolvido um sistema de recomendação de 

livros que emprega o algoritmo A Priori, apri- 

morado para identificar regras de associação 

significativas nos dados de empréstimos dos lei- 

tores. Com essas regras, o sistema consegue fa- 

zer recomendações personalizadas, proporcio- 

nando uma experiência mais eficiente e otimi- 

zada no gerenciamento de livros. 

O diferencial deste trabalho, em comparação 

a outros, é que, além de ser direcionado ao en- 

sino básico, foi especificamente concebido com 

foco na aplicação em escolas e bibliotecas bra- 

sileiras. Esse aspecto o distingue de estudos se- 

melhantes, que, em sua maioria, concentram- 

se nas instituições dos países em que são reali- 

zados. Este artigo encontra-se dividido da se- 

guinte forma: a seção 2 é dedicada a explicar 

como a mineração de dados funciona no mundo 

da ciência da computação, explanando melhor 

os algoritmos K-Means e TF-IDF (usados nesse 

trabalho); na seção 3 é mostrada a metodologia 

utilizada para desenvolver o SIRLiB; na seção 4, 

são apresentadas algumas telas do SIRLiB; na 

seção 5 são discutidos os resultados; e por fim, 

as conclusões e trabalhos futuros são apresen- 

tados na seção 6. 

 

2. Mineração de dados 

Para que se compreenda o panorama geral 

deste estudo, é necessário entender o que é a 

mineração de dados, também conhecida como 

Data Mining. Zhang e Zhang (2002) descrevem 

a mineração de dados como um processo que 

busca descobrir informações valiosas a partir de 

grandes quantidades de dados armazenados em 

bancos de dados, data warehouses ou outros re- 

positórios. Essas informações podem incluir pa- 

drões, associações, mudanças, anomalias e es- 

truturas significativas, com o objetivo de ex- 

trair conhecimentos potencialmente úteis dos 

dados. Leventhal (2010) classificou os modelos 

de data mining em dois grupos: i) modelos 
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preditivos e ii) modelos Descritivos. Os modelos 

preditivos são construídos para prever um resul- 

tado ou variável alvo específica, enquanto os 

modelos descritivos oferecem uma melhor com- 

preensão dos dados sem focar em uma variável 

alvo única. Este trabalho adota o modelo des- 

critivo, utilizando o algoritmo de agrupamento 

K-Means para a divisão dos dados e a técnica 

TF-IDF para a recomendação. 

 

2.1 Algoritmo K-Means 

O K-Means, considerado um algoritmo de 

agrupamento, trabalha separando dados brutos 

em grupos definidos de acordo com critérios 

previamente estabelecidos. Azank e Correa 

(2022) destacam que o K-Means, proposto em 

1967, é um dos algoritmos mais conhecidos e 

antigos, tendo como objetivo encontrar agrupa- 

mentos nos dados onde a variância dentro de 

cada cluster seja mínima. 

O funcionamento do algoritmo tem como 

base inserir K centróides aleatórios (sendo K o 

número de clusters) e, a partir desses pontos, 

ajustá-los com base nos dados, a fim de encon- 

trar o centro dos clusters. De maneira mais de- 

talhada, o algoritmo realiza as seguintes etapas 

(Azank & Correa, 2022): 

• O algoritmo escolhe k pontos aleatórios den- 

tre os dados, sendo k o número de clusters 

que foram definidos como parâmetro e serão 

esses os centros dos clusters “provisórios” 

(antes de iniciarmos o ajuste); 

• Após isso, é computada a distância de cada 

ponto ao centróide (ponto aleatório definido 

anteriormente) mais próximo. Dessa forma, 

cria-se a divisão dos dados entre os clusters, 

sendo cada cluster o conjunto de dados mais 

próximos aos centróides; 

• Com esses grupos definidos, os novos valores 

dos centróides (pontos centrais dos clusters) 

serão as médias dos dados de cada cluster; 

• Com os novos valores dos centróides, as mes- 

mas etapas são realizadas novamente: identi- 

ficam-se os pontos mais próximos aos centrói- 

des e criam-se novos clusters, e a partir des- 

ses clusters, calcula-se o valor médio para ge- 

rar novos valores para os centróides. Com 

isso, faz-se uma lógica Centróides → Clusters 

→ Média dos clusters → Novos centróides → 

Novos Clusters; 

• Realiza-se esse processo de achar centróides 

e clusters até a posição dos centróides não 

mudar mais. 

Na Figura 1 é apresentado um exemplo de 

aplicação do K-Means: a Figura 1(a) mostra os 

dados a serem clusterizados (antes do K-Means) 

e a Figura 1(b) exibe o resultado da clusteriza- 

ção após aplicação do K-Means. 

Vários estudos sugerem que o algoritmo K- 

Means é vantajoso devido à sua rápida conver- 

gência, facilidade de implementação em larga 

 
Figura 1. Aplicação do K-Means: do lado esquerdo estão os dados a serem clusterizados e do lado direito o resul- 
tado da clusterização K-Means. 

 

(a) (b) 

Fonte: Azank e Correa (2022). 
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escala, baixo custo computacional, e capaci- 

dade de melhorar a precisão e lidar com dados 

ruidosos (Yu et al., 2017). 

 

2.2 Algoritmo TF-IDF 

O algoritmo TF-IDF (Term Frequency - In- 

verse Document Frequency) é uma técnica uti- 

lizada em mineração de texto e recuperação de 

informação para avaliar a importância de uma 

palavra em relação a um documento dentro de 

um conjunto de documentos. Awari (2023) ex- 

plica que essa técnica é amplamente utilizada 

no processamento de linguagem natural e na re- 

cuperação de informações. 

O algoritmo funciona da seguinte maneira: 

primeiramente, calcula-se o Term Frequency 

(TF) ou Frequência do Termo (TF), que mede 

quantas vezes uma palavra aparece em um do- 

cumento. A fórmula oficial aparece na equação: 

𝑇𝐹 (𝑡, 𝑑) = 
𝑁𝑡𝑑 

𝑁𝑑 

onde Ntd é o númeto de vezes que o termo t 

aparece no documento d, e Nd é o número total 

de termos no documento d. 

Se uma palavra aparece frequentemente em 

um documento, ela terá um TF alto para aquele 

documento. Também deve acontecer o cálculo 

do Inverse Document Frequency (IDF) ou Fre- 

quência Inversa do Documento (IDF), que mede 

a importância de uma palavra considerando 

quantos documentos em todo o conjunto de do- 

cumentos contêm essa palavra. A fórmula pode 

ser visualizada na seguinte equação: 

𝑁 
IDF(𝑡) = log ( ) 

𝑁𝑡 

onde N é o número total de documentos e Nt é 

o número de documentos que contém o termo 

t. 

Palavras comuns como "e" ou "o" aparecem 

em muitos documentos, então terão um IDF 

baixo. Palavras raras, que aparecem em poucos 

documentos, terão um IDF alto. E, por fim, o 

cálculo do TF-IDF, que é obtido multiplicando o 

TF pelo IDF: 

TF-IDF(𝑡, 𝑑) = TF(𝑡, 𝑑) X IDF (𝑡) 

Isso resulta em uma pontuação que destaca 

termos que são importantes (altos TF e IDF) 

para um documento específico, mas que não 

são comuns em muitos outros documentos. 

Em resumo, o TF-IDF equilibra a frequência 

de uma palavra em um documento específico 

com a raridade dessa palavra em todo o 

conjunto de documentos, permitindo identifi- 

car termos relevantes que diferenciam um do- 

cumento dos outros (Qaiser & Ali, 2018). Essa 

técnica é amplamente utilizada em motores de 

busca e sistemas de recomendação para identi- 

ficar palavras-chave importantes. Dessa forma, 

a mineração de dados no sistema SIRLiB foi uti- 

lizada para separar os livros em grupos (usando 

o K-Means) e, após esse processo, recomendá- 

los (usando o TF-IDF). O funcionamento deta- 

lhado do algoritmo dentro do sistema será ex- 

plicitado a seguir. 

 

3. Metodologia utilizada para 

desenvolver o sistema proposto 

Diante das justificativas apresentadas, foi 

proposto o desenvolvimento do SIRLiB – Sistema 

de Indicação e Recomendação de Livros em Bi- 

bliotecas - um sistema que utiliza técnicas de 

data mining para recomendar livros. Com um 

foco na educação básica, o objetivo é que o sis- 

tema atue em conjunto com escolas e bibliote- 

cas para auxiliar no processo de ensino e incen- 

tivar a leitura. 

Foi desenvolvida uma plataforma online (que 

já é o próprio SIRLiB), onde deve haver, no pri- 

meiro momento, a inserção manual do livro que 

o utilizador já tenha lido. Após essa etapa, o 

SIRLiB recomenda livros, semelhantes aos que 

foram lidos, presentes no banco de dados da bi- 

blioteca. Para o desenvolvimento desse sis- 

tema, foram utilizadas algumas tecnologias 

computacionais: 

• Github (Versão 2.40.1): Plataforma de hospe- 

dagem de código-fonte (Github, 2024). No 

SIRLiB, foi utilizado para armazenar e geren- 

ciar o código-fonte, facilitando o trabalho co- 

laborativo entre os desenvolvedores; 

• Visual Studio (Versão 1.90.1): Visual Studio 

Code é um editor de código-fonte desenvol- 

vido pela Microsoft (Visual Studio Code, 

2024). No sistema, é utilizado como o princi- 

pal ambiente de desenvolvimento, permi- 

tindo a integração e depuração do código de 

forma eficiente; 

• Render (2024): Trata-se de uma plataforma 

de hospedagem na nuvem (Render, 2024). Foi 

utilizada para hospedar a aplicação, garan- 

tindo alta disponibilidade e escalabilidade; 

• Reactjs (Versão 18.3.1): Reactjs é uma bibli- 

oteca JavaScript para construção de interfa- 

ces de usuário em aplicações web (Reactjs, 

2024). No sistema, foi utilizada para construir 
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a interface de usuário, proporcionando uma 

experiência interativa e dinâmica; 

• MongoDB (Versão 6.6.2): MongoDB é um banco 

de dados NoSQL que oferece alta perfor- 

mance (MongoDB, 2024) e no SIRLiB foi utili- 

zado para armazenar dados dos usuários e li- 

vros, permitindo consultas rápidas e eficien- 

tes; 

• Firebase (Versão 10.12.2): É uma plataforma 

de desenvolvimento de aplicativos web que 

oferece diversos recursos, como autenticação 

de usuários (Firebase, 2024). No sistema, foi 

utilizado na autenticação dos usuários, permi- 

tindo acessar o sistema com seu email e se- 

nha; 

• Bootstrap (Versão 5.3.3): Bootstrap é um fra- 

mework CSS de código aberto que oferece um 

conjunto de estilos e componentes (Boo- 

tstrap, 2024). O bootstrap foi utilizado para 

deixar o sistema responsivo para acesso em 

dispositivos móveis; 

• Node.js (Versão 20.13.1): Node.js é um ambi- 

ente de tempo de execução JavaScript que 

permite executar códigos JavaScript no lado 

do servidor, facilitando a construção de apli- 

cações web (Node.js, 2024). No SIRLiB, é 

usado Node.js com o framework Express para 

criar um servidor HTTP que se conecta ao 

MongoDB e executa scripts Python para gerar 

recomendações e agrupar livros e enviar para 

o front. 

Dentro do sistema, a atividade de recomen- 

dação ocorre em duas etapas. A primeira etapa 

consiste na divisão dos livros: utilizando K-Me- 

ans, o sistema captura os livros adicionados 

pelo bibliotecário e os divide em gênero, na Fi- 

gura 2 é possível visualizar como funciona a ca- 

tegorização dos livros inseridos, feita pelo K- 

Means. 

Após os livros serem separados em catego- 

rias,  o  sistema  utiliza  o  TF-IDF  para  a 

recomendação dos livros. Levando em conside- 

ração o gênero previamente separado, ele tam- 

bém utiliza o título e o volume para recomen- 

dar. O processo é aplicado em mais duas fases: 

com base nas informações coletadas, o sistema 

delimita livros que correspondam a esses três 

fatores. Uma vez definidos os livros, ele cal- 

cula, utilizando esses três parâmetros, quais li- 

vros se encaixam dentro dos selecionados. Após 

essa definição, ele os recomenda para o usuário 

final. 

 

4. SIRLiB – Sistema de Indicação e 

Recomendação de Livros em 

Bibliotecas 

O SIRLiB - Sistema de Indicação e Recomen- 

dação de Livros em Bibliotecas - é uma ferra- 

menta inovadora que visa aprimorar a experi- 

ência de leitura dos usuários, facilitando o 

acesso a obras que correspondam aos seus inte- 

resses e necessidades. Utilizando técnicas de 

análise de dados, como algoritmos de clusteri- 

zação e recomendação, esse sistema analisa o 

comportamento de leitura, as preferências in- 

dividuais e o histórico de interação dos usuários 

com o acervo da biblioteca. Com base nessas 

informações, o sistema sugere títulos persona- 

lizados, promovendo uma descoberta mais efi- 

ciente de novos livros e incentivando o hábito 

de leitura. 

Na Figura 3 é exibido o primeiro passo: o bi- 

bliotecário ou alguém responsável deve cadas- 

trar todos os livros da biblioteca no SIRLiB. À 

medida que esse cadastro vai acontecendo, o K- 

Means já vai classificando os livros em suas res- 

pectivas categorias (ex.: terror, suspense, hu- 

mor, ficção científica). 

Após essa etapa, o usuário deve acessar o 

SIRLiB usando seu login e senha (Figura 4). 

Ao conseguir entrar com seu login e senha, o 

Figura 2. Como o K-Means funciona no sistema SIRLiB. 
 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 3 – Inserção inicial dos livros e K-Means separando livros por gêneros 

 

Fonte: Autoria própria. 

Figura 4 – Tela inicial onde o usuário deve colocar seu login e senha 
 

Fonte: Autoria própria. 

Figura 5 - Tela de Início do Sistema / Livros disponíveis na biblioteca local. 
 

Fonte: Autoria própria. 
 

usuário consegue visualizar todos os livros dis- 

poníveis na biblioteca (Figura 5). 

Visualizados todos os livros da biblioteca, o 

usuário agora pode criar uma lista própria com 

todos os livros que ele já leu. O SIRLiB o ajuda 

nesse processo (Figura 6). 

Ao selecionar algum livro do seu interesse e 

clicar no botão “Adicionar aos livros lidos”, o 

sistema mostrará uma nova janela com a des- 

crição daquele livro. Veja um exemplo na Fi- 

gura 7. 

E assim que o usuário insere um livro que ele 

já leu, o SIRLiB recomenda outro livro para lei- 

tura com características similares (Figura 8). 
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Figura 6. Sessão Para adicionar Livro. 

 

Fonte: Autoria própria. 

Figura 7. Livro adicionado. 
 

Fonte: Autoria própria. 
 

Na Figura 8 é possível observar a interface de 

recomendação mostrada ao usuário. Como ad- 

ministrador, é possível, além das funcionalida- 

des anteriormente listadas, adicionar ou excluir 

livros de acordo com a disponibilidade deles na 

escola e/ou biblioteca local. Os livros adiciona- 

dos além de já virem com seus títulos também 

acompanham uma breve descrição, autor, gê- 

nero e capa. 

 

5. Resultados 

O uso do SIRLiB pode representar melhorias 

significativas na experiência de leitura e no en- 

gajamento dos usuários da biblioteca. A análise 

do comportamento de leitura, aliada às reco- 

mendações personalizadas, pode incentivar um 

aumento na interação com o acervo, talvez com 

uma média maior de empréstimos de livros su- 

geridos pelo sistema em comparação aos em- 

préstimos anteriores, realizados sem o auxílio 

da ferramenta. Os algoritmos de clusterização 

empregados pelo SIRLiB mostraram-se eficazes 

na segmentação de perfis de leitura, permi- 

tindo uma categorização precisa de grupos de 

interesse. Com isso, poderá haver uma maior 

satisfação com as sugestões recebidas. 

Além disso, o sistema incentivou uma di- 

versificação das leituras. Existe a possibilidade 
de que os usuários, ao utilizarem o SIRLiB, 
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Figura 8. Após adicionado o sistema recomenda um livro ao usuário. 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

possam explorar gêneros e autores novos, que 
não haviam considerado anteriormente. Esses 
resultados indicam que o SIRLiB não apenas 
aprimora o acesso ao acervo, mas também esti- 
mula o hábito de leitura e a descoberta de no- 
vos conteúdos, contribuindo diretamente para 
o desenvolvimento cultural dos usuários da bi- 
blioteca. 

 

6. Conclusões 

Como uma proposta de solução para o cres- 

cente problema do desinteresse pela leitura no 

Brasil, o SIRLiB (Sistema de Indicação e Reco- 

mendação de Livros em Bibliotecas) surgiu com 

o objetivo de indicar novas leituras a determi- 

nado usuário, por meio de técnicas de data mi- 

ning, além de auxiliar os educadores e bibliote- 

cários a sugerir novas e interessantes obras a 

seus alunos ou clientes. Por meio de um sistema 

que recomenda livros aos alunos com base em 

seus interesses e históricos de leitura, o sistema 

tem o potencial de aumentar o engajamento e 

o hábito de leitura entre os estudantes. O SIR- 

LiB demonstrou, em seu desenvolvimento, ser 

uma ferramenta promissora na integração de 

tecnologia e educação, tendo como produto a 

promoção da leitura e a contribuição para o de- 

senvolvimento educacional dos alunos. 

O principal diferencial do SIRLiB em relação 

aos demais é que, além de ter um foco voltado 

para a educação básica brasileira, ele, em suas 

versões futuras, adotará em sua política as opi- 

niões de educadores e bibliotecários. Isso per- 

mitirá o desenvolvimento de um sistema que 

não apenas recomende livros para os alunos, 

mas que também auxilie os educadores no en- 

frentamento do desinteresse pela leitura, cau- 

sado por diversos fatores previamente listados. 

Durante seu desenvolvimento, algumas limi- 

tações foram enfrentadas, como a ausência de 

um estudo prático, aplicado e testado por usu- 

ários reais. Como trabalhos futuros, sugere-se 

que sejam realizados testes e validação com 

usuários reais para que eles possam comprovar 

(ou não) a eficiência do sistema. Recomenda-se 

também que algumas funcionalidades sejam 

implementadas tendo em vista opiniões de edu- 

cadores e bibliotecários para que o sistema 

possa auxiliá-los ainda mais. 
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